
pUXÃO D[ OnELHAS "Aceito ser seu amigo, mas você tem de ouvir o índio", diz o cacique Raoni
ao ministro Mário Andreazza. É uma das primeiras apârições dos índios no cenáÌio nacional

Genéricos não.
Emergentes
A maior obra sobre povos indígenas mostra
como eles se tornaram estratégicos para
a preservação do planeta

ELIANE BRUM

C9 as.-plevisó9, estiv.essem certès, o
ry brôsu noJe so tefiô úìctros qenencos,
rcduzidos náo só em número, mas a uma
identidade difusê, em processo de brcn-
queamento. EIa nisso que se acÌeditava
até os anos ?0. A peÌgunía ela: aìnda exis-
tem Índios no Brôsil? Até guando? Nos ìiÌti-
mos anos, a questão viÌou p€lo avesso: aÌán
de aÌgr]mas ehias úverem uÌna espécie de
baby-boom, há um número sescente de
bÌasileiÌos dedôÌôndo-se indÍgenôs: sáo
os emeÌgentes. De ôlgum modo, ser Í[dio
tomô-se mais bacana a cada ano.

Do ndio genédco ao Índio emergente,
a contuÌbadê conüvência do Estado com
os Índios tem sido contada há 25 aÌÌos pela
mais completa obra de rcferêncìa sobre o
tema, Povos Indígeno,s no BrasiJ será lan-
çado na terça-feira, eÍr BrasíIia. Editado a
cada cinco anos, o Pìbdo, como é chamado
na intimidade, é produzido peìo lÌrstituto
Socioambiental (ISA), a mais Ìespeitada
organização do setor no pôú, Sõo 866pó-
ginas, 178 dÌtigos, centenôs de notr'ciôs,
36 mapas e 200 imagens de fotógÌôIos
brasileiros e estrangeiros.

"Quem é índio?" A questáo mais po-
lêmicô do momento é o temô de um dos
capítulos. A necessidade de formÌiar a
pergiLrÍrta reveÌd uma mudança radical
na situação indígena. 'No Brasil, todo

mundo é Índio, exceto quem náo é", pÌo-
voca o aÍÌtropólogo EduaÌdo Viveiros de
Casho. "Nosso probÌerìa era fazer com
queo'aindd é índio' do senso comum não
significdsse r]md etapa a ser vencida até o
invejável estado de bmnco ou civiÌizado ,
afÍma Castro. "Agora, ao contriírio, 'todo

murdo quer ser údio', dizemos, intigados
e oÌgllhosos. "

A históÈ d,o PÍãão corneçoü em Ít71
quando os povos indígenas sobrcüúam
no telritóIio da invisibiÌidade. E a ideia de
índios emergentes seia considenda Ì]ma
üagem de ácido. Um gmpo de jovens
cienbstas sociais da Universidade de Sáo
Paulo [USP) compaÌeceu à reunião anual
da Sociedade Blasileira pala o PÌogTes-
so da Ciência íSBPCì e ouúu "um brôdo
de dÌertô". "Os mütares haüam anuÍr-
ciado o plano de integÍação nacional na
Amôzôúa, com umê série de obms paÌa
prcenúer o vôzio demogriífico. Era o tôl
do 'integrar pala não entregaÌ'" , diz Beto
Ricardo, secretiírio-executivo do ISA.
" Mas era urn ïalso vazio. A Amazônia es-
tava ocupadê por povos indígenas. "

Em busca de estatísticas, o grupo des-
cobíu que o ritimo levôntamento abÌan-
gente haúa sido feito por Darcy Ribeiro
nos arÌos 50. Os lTabaÌhos postedores emm
fuagmentados, já que a maioria dos ôÌ!-
tropólogos havia rcmpido com o Estado

na ditadura mütôr. A imagem é literall
com um cademo de capa dula, do tipo
abecediíÌio, e mapas do IBGE, Beto Ri-
caÌdo conta que foÌam registrando a lápls
as notícias sobre os índios rclatadas poÌ
antopólogos, mÈsioniários, fotógrafos,
jomalÈtas e agentes de saúde.

QueÌn se avenhtfasse pelos côÍundos
do país era intimado a preencìer uma
ficha com as inÍolmêções coletadôs pelo
caminho. Cons€güraÍn montar uma rede
de quase 2 mil pessoôs que despacìavom
suôs descobertôs por carta. "O cara esge-
via, à mao: 'Olha, tou aqui no rio taÌ e teÌn
Índio aqui', conta Fjcôrdo. "Esse pÌojeto
era considerado qiminoso pelos militôres,
enlão ôÌugêmos uma cêixô postal em São
Paulo. Para buscar as cartas sem ser prcsos,
siômos uIn esquema de se$rônça. "

Foi com esses métodos de guerdlha
que surgiu o primeiro Pibao, editado pelo
CenlTo Ecumênico de Docurnentaçáo e
IÌiJonnação {Cedi), em 1980. E mais tade
pelo ISA, fundado em 1994 por esse gnÌpo
de socioômbientalistas. O paG descobdu,
eÌrtáo, que haúa rrrn número bem maior
de índios do que imaginava, "Mútas et-
nias não haviôm desapaÌecido. Mas se
mimetizaran como estÌatégia de sobrc-
vivência. Com o apoio de ôntropólogos
e missionários, começaram a emergir da
invisibilidade ", diz FjcaÌdo. Em 1970, pe-
los númeÌos oficiais do Acre, por exemplo,
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AJOELHADO
Gildo Terena
protagoniza
a cena mats
simbólica da
comemoração
dos 500 anos
em Porto
SeguÍo, na
Bahia, quando
os índios Íoram
impedidos de
paÉicipar do
evento oÍicial

não existia nenÌÌrul povo indígena. Zero.
O dédmo vohme do Piboo, agora elabo-
rado com toda a tecnologia disponível,
rcvela a existência de 14 etrÌias naguele
Estado. O primeiÌo voÌume mapeava 69
povos no BÌasiÌ. O décrimo rcgjstra 225,
fôÌando 180 línguas. E eúdências de que
existôm 46 grì-rpos isoÌados. Mas, apesêÌ
do crescimento da populaçâo indígena
- seja por elevadas ta-\as de fecundidade,
recuperação de identidade ou autodedê-
raçáo -, há casos de ertjnção imìnente:
12 etrÌias têm apenas entre cinco e 40 re-
mônescentes.

No pdmeiÌo mandato do govemo Lu]a,
penodo de anáÌìse dessd Êdiçào do Pib{ìo,
a má gestáo da saúde tem ameaçado a
sobrevivèncid de etniôs. "O dìnìeiro sdiu
de Brasflia, mas não chegou aos índios.
Do Monte CabuÌaí ao Chú, é caos total
.om o duJnênlo de doençds. o govemoícz
ôliônças com as elites rcgionais e houve lo-
teamento político dos côÌgos da Fì.Ìnasa",

PIBÃO
> Lançamento: 7/11,
em Brasíla, às 18h30,
no Carpe Dienì, e 13/11,
às 19 horas, na Fnac
Pìnheiros, em São Paulo
> Preço: R$ 70

DE PLASÍICO
Proibidos de

usar penas oe
aves, os caiapós
cflaÊm o cocar
da devastação

dü o ôntropólogo Rogério do Pateo. os
guajajôJas, no Maranháo, denÌÌnciêÌam
que entre jarÌeiro e março de 2005 sete
crianças moüeram por falta de assistênoê.
Ao longo do ôno passado, eles mônüverôm
run secretádo de Saúde municipôÌ como
refém e interomperam o fomecimento de
energia elétrica de uma cidade protestan-
do conha a falta de médicos e remédios.
" Se não houver Lúna mudança radicaÌ no
se$nÌdo môndato, o govemo LÌila vai acu-
muìaI a acusação de ter contribúdo pôÌê
a extinção de povos indígenas no BrasiÌ",
a.firma RicôÌdo.

Nas últimas dócadas, os índio6 emergiram
da invjsìbilidade, conquistôÌam düeitos
na Constituição e têm tenas demaÌcadas.
Foram descobeÍos peÌo mÌrndo pop e, de-
pois do côntor Stirg nos ano.80, hojo e
Gisele Bündchen quem pede paÌa vestiÌ
a cômiseta da campaÌüra Y Icatu Xingu.
Mds os pêixes apdJêrem borando nos nos
e os pássaÌos têm o cÌtso do vôo ertinto
no céu. O cocôÌ impresso na lombada do
lilTo resÌìme o impasse atuaÌr em vez de
penas de aÌ.uas, c.ÌÌrudjnhos de plástico.
E Ìrma reação dos caiapós à proibição da
Funai, em 2004, de vender ôÌtesanato com
matéÌias-pÌimas odginadas de ônimais sil-
veshes. "O BrasiÌ é campeão mundiôÌ de
desmatamento e de aves em extinção",
diz Ricardo. "Mas a aÍe phÌmiíÌia indí-
gena é exibida no extedor como símboÌo
da identidade nacionaÌ. "

QuaÌÌdo os caiapós do Xingu precisam
fazer Lrm cocaÌ de plástico, esse é tnn
pÌoblema que atinge quem é - e quem
não é - índio. O ISA provou qìie o údice
de desmatamento em teras indígenas
e de 1,14o": Íord dds dJeds dê protêção
é de 18,96%, "A questão indígena é es-
tatégica em quôlquer ceniírio de futuÌo.
Porgue não é gue a conta vai chegôÌ, Ela
já chegou", dü Beto fucôÌdo. "Os mê$
pessimistas düem que é iÌreversível. Nós
esldmos empênìddos nLund dgendd posi-
tiva para adiar o Íim do mundo, t os úÌdjos
sáo a-liados importantes. "
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Há 225 povos indígenas
estimados no Brasil, segundo o
lnstituto Socioambiental

1,80%
acima de
20.000
pessoas

9Vo
entre
5.000 e
20.000

rpessoas 
ì

25,!50h-i
entre 1.000 e
5.000 pessoas

49,50%
até 500
pessoas

14,55%
entre 500 e

1.000 pessoas

O número de índios varla
conÍoÍme a Íonte

Funasa
4tt3.000

Funai
460.000 em terras indígenas + de
100.000 a 190.000 em áreas de mato,
rurals e urbanas

A partir de 1991, o IBGE passou
a incluiÍ no Cènso a categoÍia
"indígena" no quesito raçalcor
da pele, respondida por
autodeclaração. Em uma década,
mais oue duolicou o númeÍo
de brasileiros oue se identiÍicaram
como índios


